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Introdução/Justificativa: A extensão universitária é uma ponte entre universidade e 

sociedade, contribuindo para transformações sociais e fortalecendo a autonomia individual. 

Na área da saúde, destaca-se na aplicação prática de conhecimentos acadêmicos para a 

promoção da saúde pública, especialmente no enfrentamento das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs), como obesidade, diabetes tipo 2, hipertensão e doenças 

cardiovasculares, que impactam gravemente a qualidade de vida, sobretudo em regiões 

mais vulneráveis como o Norte do Brasil. Nesse contexto, incentivar a prática de atividades 

físicas, como a corrida, torna-se uma estratégia essencial, pois além de prevenir e controlar 

essas doenças, promove o bem-estar físico, mental e social da população. Objetivo(s): 

Promover a saúde e o bem-estar da população incentivando a prática regular de atividades 

físicas, com foco na redução dos fatores de risco associados às Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs). Os objetivos específicos incluem sensibilizar a comunidade local 

sobre a importância da prevenção e controle das DCNTs, utilizando campanhas educativas 

e informativas que enfatizem a prática de atividades físicas e hábitos saudáveis. 

Método/Relato da Experiência: O projeto foi desenvolvido por meio de uma caminhada e 

corrida realizada em uma avenida importante do município, com ponto de partida, chegada 

e concentração na IES. As inscrições para participação na ação foram divulgadas nas redes 

sociais e nos principais meios de comunicação. O público-alvo incluiu jovens, adultos e 

idosos em condições de saúde adequadas, buscando promover a inclusão de diferentes 

faixas etárias. A estrutura do evento contou com apoio logístico (fechamento de tráfego em 

parceria com o DMTT, pontos de hidratação, fiscais) e ofereceu premiações (em dinheiro, 

troféus e medalhas por modalidade, gênero e faixa etária) para incentivar a participação. 

Resultados: Os resultados destacaram o impacto positivo do projeto na conscientização e 

mobilização da comunidade. A estrutura de premiação e incentivos foi reconhecida como 

um fator motivador para a adesão, especialmente entre atletas amadores. A experiência foi 

extremamente valiosa para os acadêmicos envolvidos, proporcionando um ambiente de 

aprendizado prático que integrou conhecimentos teóricos, habilidades organizacionais e 

práticas de relacionamento comunitário. A ação contou com mais de 130 pessoas inscritas 

com faixa etária de 19 a 60+ anos. Considerações Finais: O projeto alcançou seu objetivo 

de promover saúde e bem-estar, incentivando a prática regular de atividades físicas e 

conscientizando sobre a prevenção de DCNTs.  
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